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« Até o último momento, uma parte dele estava no Rio
Grande do Sul, lugar que ele tanto amava » Gilles Pébayle

Algumas das publicações do
Professor Raymond Pébayle:

Agrandir  Original (jpeg, 11k)

Em 11 de maio de 2010, faleceu o professor Raymond Pébayle, em Cannes
na França. Mas quem foi este geógrafo cuja paixão pelo Brasil, em especial
pe lo R io Grande do Sul ,  acompanhou sua v ida de professor  e de
pesquisador?
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Raymond Pébayle nasceu na cidade de Mios, na Goranda. Fez seus estudos
em Besançon, Dijon/Aix-em-Provence e Paris. Exerceu suas atividades em
Caen, Bordeaux e Poitiers.
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Chegou à capital gaúcha em março de 1961 ainda com 28 anos de idade.
Veio como professor da Missão Universitária Francesa para desenvolver sua
Tese de Doutorado. Desenvolveu sua pesquisa tendo como sujeito
agricultores e criadores de gado, destacando o significado desta dicotomia
e os pontos de entrelaçamento entre estes dois elementos que marcavam
a paisagem riograndense. Sua tese “Eleveurs e agriculteurs du Rio Grande do
Sul (Brésil)”, ainda não traduzida para o português, contém elementos
fundamentais para a compreensão do espaço agrário gaúcho, para a
compreensão de uma paisagem delineada, construída a partir de atividades
distintas de pequenos e grandes produtores, de extensas propriedades
com criação de gado e de propriedades pequenas e médias com agricultura
comercial e/ou de subsistência.
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Neste período, Pébayle também se dedicou à formação de geógrafos e
professores ministrando aulas no curso de Geografia UFRGS onde criou a
disciplina de Geografia Regional.
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Também passou pelo estado da Paraíba onde coordenou a pesquisa que
marcou o acordo entre a UFPB e o Centro de Pesquisa em Geografia
Tropical de Bordeaux, tratando das questões geográficas e ecológicas
daquele estado, com a participação de pesquisadores brasi leiros e
franceses e seu resultado foi publicado em dois volumes.
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Sua dedicação à pesquisa sobre o Brasil se reflete em toda sua obra. Sua
passagem pelas universidades brasileiras, pelo IBGE foram registradas
através de suas publicações em revistas nacionais e, após seu retorno à
França, em revistas francesas.
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Publicou o livro Le Brésil, da coleção Que sais-je? em várias línguas e em
várias edições. Recebeu em 1989, na França, uma premiação por sua obra
Les Brésiliens, pionniers et batisseurs, publicado pela editora Flammarion.
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Em 1991 retornou ao Brasil e, mais precisamente ao Rio Grande do Sul para
participar de um evento que se realizava em Santana do Livramento. Em
1993 participou do Curso de Especialização em Geografia Ambiental em
nossa universidade. E, aqui registro a importância deste momento pois foi
quando começamos nossa conversação sobre o doutorado. O resultado foi
que me tornei sua primeira e única orientanda brasileira. Em Poitiers,
durante os quatro anos de doutorado na Université de Poitiers, o conheci
mais proximamente e percebi sua paixão pelo Brasil.
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Ainda em 1995 Raymond Pébayle voltou à UFRGS como professor convidado
no nosso curso de especialização e me acompanhou na pesquisa de
campo. Para ele, não se faz Geografia sem se fazer pesquisa de campo e
sem fazer amigos, pois em cada lugar que o pesquisador chega ele faz
amigos e deixará amigos.
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Ao Professor Raymond Pébayle, nosso reconhecimento, nossa gratidão pela
Geografia que nos legou, mas sobretudo pelo amigo e conselheiro que foi.
Os amigos que aqui fez com tristeza lamentam a sua partida mas ficam com
a certeza de que sua passagem deixou marcas na Geografia.
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Pébayle, Raymond. ÉLEVEURS ET AGRICULTEURS DU RIO GRANDE DO SUL (
Brésil). Thèse presentée devant l’Université de Paris I – Le 4 mai 1974.
Service de Reproductio des Thèses, Université de Lile III, 1974.

11
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Paris, 1992.
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Annexe

Homenagem na Câmara dos Deputados à memória de Raymond Pébayle

O Sr. Mendes Ribeiro Filho(Bloco/PMDB-RS. Pronuncia o seguinte discurso).
Câmara Dos Deputados, Brasília, 26/05/2010.

Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, quero registrar, com pesar, o
falecimento, no dia 11 deste mês de maio de 2010, na cidade de Cannes,
na França, do geógrafo professor universitário Raymond Pébayle.

Raymond Pébayle chegou, com 28 anos de idade, em Porto Alegre em
março de 1961 para criar na Universidade Federal do Rio Grande do Sul, a
disciplina de Geografia Regional do curso de Geografia. Ficou no Rio Grande
do Sul até1970 e, no Brasil por mais de 10 anos, sempre retornando ao Rio
Grande do Sul no seu infatigável trabalho de investigações de campo e
documentais.

No longo período no Rio Grande do Sul pesquisou a elaboração de sua
excepcional  tese apresentada em 1974 à Univers idade de Par is  I
(Sorbonne), com o título Éleveurs et agriculteurs du Rio Grande do Sul (Brésil)
(Criadores e agricultores do Rio Grande do Sul), que além de merecer a
observação de Très Honorable pela banca examinadora, obteve em 1974 o
prêmio da Fundação da Sociedade Geográfica de Paris, a mais antiga
sociedade geográfica da França.

Depois da defesa de sua tese de doutor de Estado retornou ao Brasil,
trabalhando em missões pedagógicas e científicas nas universidades de
Brasília, Minas Gerais, Sergipe, Paraíba, Rio de Janeiro e, como assessor, no
IBGE. Tornou-se uma referência sobre o conhecimento do espaço brasileiro.
Fruto das suas pesquisas no Brasi l publicou na consagrada editora
Flammarion, na coleção Géographes, o livro Les Brésiliens, pionniers et
bâtisseurs (Os brasileiros: pioneiros e construtores) e, posteriormente em
1992, na coleção Que-sais-je? das Presses Universitaires de France, Le Brésil
(O Brasil). Além dessas obras individuais participou de diversas outras
coletivas e realizou uma imensa produção de artigos sobre o Brasil, a partir
de seus trabalhos de campo do Rio Grande do Sul à Amazônia tornando-se
uma referencia internacional sobre o Brasil.

Raymond Pébayle foi membro correspondente do Instituto Histórico e
Geográfico do Rio Grande do Sul ao qual também transmitimos nosso pesar
e deixa uma importante análise geo-histórica do espaço e da sociedade
brasileira na sua dinâmica contemporânea.

O professor Raymond Pébayle deixa a esposa Annie Pébayle, as filhas
Laurence e Sylvie, o filho Gilles, genro, nora e netos aos quais transmitimos
nossas condolências.

Registro esta homenagem a alguém que podemos considerar como
Cidadão do Mundo, graças aos serviços prestados à humanidade em suas
atividades científicas.
Muito obrigado.

S i te  do  Ins t i tu to  H i s tó r i co  e  Geográ f i co  do  R io  Grande  do  Su l .
http://www.ihgrgs.org.br/ principal.htm
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